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ATA DA DÉCIMA TERCEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO DE PARTICIPAÇÃO 
POPULAR DA CÂMARA DE MARIANA REALIZADA ATRAVÉS DE ViDEO 
CONFERÊNCIA NO DIA DEZOITO DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E UM (18- 
05-2021). 

Ao décimo oitavo dia do mês de maio de dois mil e vinte e um, na Câmara 

Municipal de Mariana, às dezesseis horas e trinta e seis minutos realizou-se a 

décima terceira reunião da Comissão de Participação Popular (Presidente: 
Manoel Douglas, Vice presidente Marcelo Macedo, Vogal: Pedro Ulisses). Foram 

convidados os representantes dos Conselhos Municipais de Educação e de 

Saúde e o presidente do FUNDEB para tratar sobre o retorno das aulas de forma 
presencial. Estiveram presentes: o vereador Maurício Borges, a Sra. Sue'y do 

Pilar Xavier, Presidente do Conselho Municipal de Educação; Sra. Isabel 
Carvalho, Conselho Municipal de Saúde; Sra. Natália Aparecida Duarte, 

Conselheira Municipal de Saúde e Educação, Carine Camacho, Conselho de 

Educação e o Sr. Lucio de Oliveira Costa, Presidente do Conselho Municipal do 
FUNDEB. ABERTURA: Em nome de Deus e do povo marianense e havendo 

número regimental Marcelo Macedo declarou aberta a reunião. Seguidamente 

solicitou a secretária a leitura das correspondências, após leitura cumprimentou 
a todos. Com a palavra Carlene de Almeida cumprimentou a todos e disse que 
em onze de novembro de dois mil e vinte foi publicado uma portaria com criação 

da Comissão de diagnóstico com preparação para o retorno das aulas 
presenciais e que foram realizados dois encontros, após isso assumiram a 

Secretaria de Educação que retornou com a portaria de nº 9 no dia quinze de 
março, que fala sobre a Comissão de criação diagnóstica para retorno as aulas 

e que quando leram acharam necessário incluir alguns membros nessa portaria 

sendo eles o Comitê gestor da saúde, Comitê da ação social e representantes 
de pais. Disse que tiveram a primeira reunião no dia vinte e oito de abril e nassa 

reunião foi apresentada a portaria em que ficou a tratativa de acrescentar mais 

membros que foram sugeridos pela própria Comissão e que hoje possuem 
representantes do Conselho de Educação que já estavam desde dois mil e vinte 

e que acharam importante inserir o Estado nessa discussão. Disse que tivera 

duas reuniões esse ano no dia vinte e oito do quatro e treze do cinco e que 

montaram um drive para compartilhar as informações, os textos de forma a 
compartilhar todas as informações nesse drive, disse que a Secretaria de 

Educação é responsável por coordenar os trabalhos e que não serão eles os 

responsáveis por criar os protocolos e que criaram um trabalho conjunto com 

todos os representantes das escolas particulares e estaduais. Disse que o 
protocolo que estão criando é fundamentado nos protocolos do Governo Federal, 

do MEC. Disse que no dia treze a Secretaria de Educação apresentou o 

documento base, baseado no documento do Governo Federal, do MEC e agora 

está marcada uma reunião para o dia vinte e sete do cinco e as escolas estaduais 
e particulares irão fazer as contribuições e considerações nesse docuirs; 
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base para contribuir e na outra reunião que está com proposta para o dia dez do 

seis os representantes da saúde, da ação social e os demais membros da 
Comissão irão fazer suas considerações no documento e que no dia vinte e 

quatro do seis a programação é finalizar esse documento que é um protocolo 
único que o município está criando para o retorno das aulas, seja de forma 

híbrida ou de forma presencial. Disse que o primeiro passo é construir esse 
protocolo conjunto e esse protocolo deve ser publicado para depois as escolas 

começaram as ações de preparações de retorno as aulas. Seguidamente 

Marcelo disse que então esse protocolo seria referente a espaço físico. Carlene 

de Almeida respondeu que exatamente e que a escola deve levantar quantas 
pessoas estão afastadas e quantas tem comorbidades, as que podem ou não 
trabalhar e as que necessitam de transporte. Marcelo Macedo disse que acha 

que precisam acelerar esse processo principalmente em relação a reforma das 

escolas e que não vê como irão retornar, porque existem muitos desafios e que 

não há como pensar em retorno as aulas se não estão com os materiais 

preparados. Carlene de Almeida disse que as escolas particulares tem uma 

estrutura melhor e que possuem um desafio em relação a infraestrutura das 
escolas públicas e que visitou três creches e chegou na Secretaria bem 
preocupada porque estão com problemas de infraestrutura graves. Disse que 

irão mobilizar a cidade e a Secretaria de Obras para cumprir os protocolos e que 

irão se empenhar para cumprir. Disse que acreditam em retorno de forma híbrida 

para o segundo semestre. Marcelo Macedo disse que nesse retorno as aulas 

deverão fazer uma integração com todas as Secretarias e que infelizmente as 

escolas da cidade ficaram esquecidas, a prefeitura apresentou os valores que 

seriam investidos nas escolas e que infelizmente não foram investidos e que 
precisam ver o melhor momento para o retorno as aulas, seguindo protocolos e 

seguranças. Salientando que não houve preocupação por parte da gestão 
passada com as escolas. Posteriormente enfatizou que deve haver um trabalho 
da Secretaria pesado. Carlene de Almeida disse que devem ter os olhos para as 

escolas para que tenham um retorno possível e que todas as ações devem estar 

em prol disso e pontuou que noventa e cinco por cento das escolas possuem 

problemas nos telhados e que se compromete a resolução do problema. Com a 

palavra Maurício Borges cumprimentou a todos e disse que gostaria de realçar 
as palavras de Marcelo Macedo e que já conversou com a Secretária Carlene 
em reuniões onde foi pontuada essa questão das escolas que estão com uma 

infraestrutura precária e que precisam tomar ações, disse que gostaria de 

deliberar visita técnica nas escolas que necessitam de reforma urgente, 

convocando o Secretário de Obras porque precisam de ter um retorno com 

responsabilidade, em relação a infraestrutura e que esse é o momento de 

dialogarem, salientando que não podem voltar com uma infraestrutura precária 

devido à ausência de segurança. Além disso, disse que gostaria de saber da 
Secretária Carlene se já conversou com o Executivo para que as reformas se 

iniciem e se já possui recurso para ser realizado. Carlene de Almeida disse qu 
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já tiveram várias reuniões com o Executivo e quatro reuniões com a Secretaria 

de Obras e que conseguiram fazer vários projetos de licitação, mas que sohre a 

questão do telhado precisam da Secretaria de Obras e que eles também estão 

com uma defasagem de funcionários e que escolas foram construídas em iucais 
inadequados que resultaram em dificuldades para a administração desses 
locais. Disse que na escola de Passagem precisam reformar todo o telhado e 

que pensam na construção de uma nova escola mas que enquanto não acontece 

precisam reformar a existente hoje e que não são demandas que conseguem 

resolver de um dia para o outro. Com a palavra Carine Camacho, do Conselho 
de Educação cumprimentou a todos e questionou a Carlene de Almeida se existe 

nessa Comissão algum representante das escolas profissionalizantes e também 

dos pais de alunos. Carlene de Almeida disse que dos pais de alunos possuem 

e que das escolas profissionalizantes não possuem representantes e que 

convidaram a Universidade Federal de Ouro Preto e que eles não enviaram 
representantes. Carine Camacho disse que as escolas profissionalizantes não 
são representadas pelo mesmo sindicato que as escolas privadas de Mariana e 

que fazia uma reivindicação para a participação dessas escolas nessas 

discussões. Carlene de Almeida disse que estão tentando seguir o protocolo do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) que é um protocolo geral e 'que 

colocaram treze proposições para participar da Comissão e que não podem criar 

uma Comissão muito extensa, mas que podem abrir a reunião para as pessoas 

que quiserem participar e que o drive da reunião é compartilhado com todos os 

componentes da Comissão e que o protocolo está bem completo. Carine 
Camacho agradeceu os esclarecimentos de Carlene Almeida e disse que há uma 
preocupação muito grande em relação aos recursos materiais das escolas e que 

não vê elaboração em relação aos recursos humanos, em relação ao 

distanciamento, saúde de todos os profissionais do ambiente escolar e desses 

protocolos que devem ser seguidos e que precisam pensar primeiro no capital 

humano depois nas reformas das escolas. Carlene de Almeida disse que foi 

excelente a colocação da Carina e que no protocolo falam muito do trabalho 
socioemocional tanto dos servidores quanto dos alunos e que não possuem 
psicólogos e profissionais do serviço social dentro da Secretaria de Educação e 

que estão preparando uma solicitação para a Câmara para criar esses cargos 
tendo em vista que hoje pelo novo FUNDEB podem contratar servidores pela 

Secretária de Educação e que são servidores extremamente importante e que 

esteve em reunião com psicólogos para montar um planejamento e uma 
proposta de trabalho com os servidores e que mesmo remotamente precisam 

trabalhar a saúde emocional dos profissionais. Com a palavra Suely Xavier disse 

que "Gostaria de iniciar sua fala manifestando uma nota de pesar pela perda de 

um membro do Conselho Municipal de Educação, nosso companheiro Benedito 

Alves Ferreira, conhecido como Careca, que faleceu hoje e manifestar nossa 
nota de pesar e falar que ele foi uma pessoa muito importante dentro do 
Conselho, não só dentro do Conselho Municipal mas também dentro do | 

a 
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CODEMA e que nós gostaríamos de manifestar os nossos sentimentos a todos 
os famiíiliares e amigos nesse momento de perda deste membro e por essa 

pessoa que tanto lutou pela melhoria das condições de vida em Mariana." 
Marcelo Macedo disse que muito bem lembrado e que essa Câmara também iria 
apresentar moção de pesar e que sabiam do trabalho do Careca frente a 
FEAMA, nos Conselhos e no CODEMA e que prestou grande serviço a 

sociedade marianense e desejou que Deus pudesse confortar o coração de 

todos seus familiares. Posteriormente Suely disse que pontuou alguns itens da 

fala da Carlene, disse que ela enfatizou muito a questão da reforma de telhados 

e que receberam várias reclamações relacionadas as questões estruturais e que 

nas perguntas feitas citou somente a escola de Padre Viegas e que não foi só a 

de Padre Viegas que foi apresentada reivindicação e que são elas Escola 
Murnicipal Geraldo Timóteo em Bandeirantes, Escola Municipal de Furcuim, 
Escola Municipal de Padre Viegas e Escola Municipal Prefeito Jadir Macedo e 

que todas essas estão funcionando em regime de precariedade e que 

necessitam não somente de reformas nos telhados, mas reformas de pisos, nos 

sanitários, refeitórios nas salas e que fazia das palavras do Mauricio suas, que 

pudesse fazer diligências e que gostaria que a Secretaria listasse quais escolas 

foram visitadas e quais as observações realizadas por ela nessas instituições e 
que gostaria que pontuasse qual o inicio e termino dessas reformas dessas 

unidades já visitadas, outra questão é eles dos Conselhos da micro região dos 
Inconfidentes, Mariana, Ouro Preto e Itabirito estamos nos reunindo para montar 

um plano de ação tendo em vista que possuem apenas um hospital que possui 

sistema de tratamento intensivo que é a Santa Casa de Misericórdia de Ouro 
Preto e pensando nisso estão elaborando uma proposta unificada para que todas 

as três cidades discutam sobre os mesmos procedimentos a serem tomados 

para que eles não sejam punidos porque sabem que essa questão acaba caindo 
nas costas do professor em relação a carga horária e que sabem que no erisino 

híbrido é realizado um rodízio e que parte dos alunos terão aula presenrcial e 

outra não e que será analisado qual a melhor proposta para os alunos que não 

estarão na escola no momento presencial e que pensando nisso pensaram em 

criar câmaras especiais, câmeras separadas para professores, monitores e 
pedagogos, administrativo e inspetores para que possam discutir questões de 

direito e protocolo de segurança para que sejam discutidas todas as questões 
por todos os agentes dos Conselhos das microrregiões, e que precisam cumprir 

os protocolos que vigésima quinta superintendência estipular e que se não 

houver consenso também entre os Sindicatos não conseguem iniciar o retorno 

das aulas e dessa forma disse que estão discutindo esse plano de ação para 

que tenham esse retorno previsto para o final de setembro e outubro. Disse que 
pensando nas discussões que tiveram na parte da manhã e o que foi 

apresentado pela Secretária vê que Mariana possui vários problemas o primeiro 
é como foi tratada a questão da pandemia na gestão anterior, sendo tratada com 

descaso e que trouxe problemas seríssimos para a retomada das aulas e que 
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sabem que com a mudança de gestão e a troca das Secretarias acaabam 
prejudicando a continuidade dos trabalhos, devido a perda do que já foi 

construído, assim como relatado pela Carlene que iniciou os trabalhos do zero e 
que acha pouco dois representantes do Conselho para discutirem tantos itens e 

que a criação das câmaras é uma proposta interessante e fazia o convite para 
que a Comissão de Educação desta Casa participasse. Ressaltou ainda a 

questão da dificuldade do ensino remoto e sobre o não cumprimento por parte 

de alguma famílias de tratar a educação com mais responsabilidade e a falta de 

comprometimento dos alunos. Disse que receberam notificações em relação a 

escola de Passagem e que é uma escola que deveria ter sido demolida a trinta 

anos atrás porque as salas são intransitáveis e que não cabem ninguém e que 
tiveram uma grande transferência do número de alunos para a escola de 

Passagem e pensando no retorno híbrido e nas particularidades de cada escola 

e que terão uma média de quatro a cinco alunos por vez em sala e que é 

recomendado vinte quatro alunos dentro do plano de carreira, assim sendo esse 

aluno terá aula de seis em seis dias de forma presencial e como ficará o acesso 
ao material para esse alunos, haja vista a diferença do ensino remoto e 

presencial e como a Secretaria pensa nesse retorno sem trazer tanto prejuízo à 

categoria desses profissionais e também ao aluno e como que é pensada a 

contratação de pessoal e quais os profissionais e sugerir uma consulta pública 

para que possamos ter dentro do município de qual famílias adotara a ideia de 
mandar os alunos para as aulas presenciais ou que permaneceram cor os 

alunos no ensino remoto e que sejam apresentados os riscos e os benefícios 
para saberem como será o retorno para saber do quantitativo de alunos que 

retornarão. Lembrou ainda de mães que necessitam das creches devido a rotina 

de trabalho e também por questões de vulnerabilidades. Marcelo Macedo disse 

que a preocupação é que foi repassado um valor pela Fundação Renova e que 

eles passaram um valor de trezentos e trinta e um mil reais para a escola de 

Passagem e se adiantaria investir esse valor no equipamento que está iá ou 

construir outro e que vê que farão mais um paliativo e ainda assim a escola não 

irá atender ao retorno de aulas em que se necessita de espaço fisico e porque a 

Secretaria de Educação não pensa em uma reforma. Disse ainda que deve ser 
realizado um diagnóstico da estrutura física de todas as escolas e que entra o 
papel da Comissão de Educação que deve fazer um visita técnica, fazendo 

relatório fotográfico, realizando relatório de todas as escolas do município de 

Mariana para saber da real situação de cada escola e se possível nessas visitas 
levar um técnico, para auxiliar nesse relatório para depois a Câmara apresentar 
esse relatório para a Educação não impedindo de a Educação fazer seu trabalho, 
porque a Câmara possui o papel de fiscalizar e que assim farão. Disse que outra 

questão é a de se pensar nos alunos que não irão retornar e que isso deve ser 

planejado, além disso devem pensar no potencial de aumento das vagas e 
planejar a oferta e que devem realizar o acolhimento socioemocional dos 
estudantes e dos profissionais da Educação para analisar como esses alunos 
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estarão retornando as aulas, os professores e todos os servidores. Com a 

palavra Mauricio Borges disse que como já havia deliberado no inicio para as 

visitas técnicas gostaria de convocar de imediato a Secretária de Obras e 

conselho de Educação e verificar com a Carlene a possibilidade de verificar esse 

agendamento e já iniciarem. Marcelo Macedo disse que isso mesmo e que já 

foram fornecidos recursos e que precisavam analisar essas questões. Com a 

palavra Isabel Carvalho disse que vê como uma situação muito séria em estar 

recebendo essas crianças primeiro porque deve haver a vacinação de todos os 

envolvidos nas escolas e segundo que existem escolas que foram construídas 

em locais com umidade sendo desfavorável principalmente ao momento que 

estamos vivenciando. Dessa forma disse que deve haver uma visita o mais 
rápido possível e que a Secretaria do Conselho está correta, salientando a 

grande evasão dos alunos no meio do ano e que precisam dar uma atenção 

nessa semana. Com a palavra Carlene de Almeida disse que essa preocupação 

é grande e que a Suely falou no início que precisam visitar as escolas, mas que 

ela conhece todas as unidades escolares de Mariana e que não precisam de um 

olhar muito técnico para perceber que estão com problemas de infraestrutura em 
todas as escolas e que a Escola do Morro Santana, Cônego Paulo de Laço é 

uma das poucas escolas que considera com a estrutura boa e que em Cabanas 

houve uma reforma e realmente está em boas condições mas ainda precisa de 

intervenções. Disse que esse protocolo que estão construindo junto com a 
Comissão proporem em cinco semanas e que é importante que aconteça e que 

precisam se organizar de forma a ter saude emocional para desenvolver esses 

protocolos e que o protocolo não pode estar divergente do Estado como 

pontuado pela Suely. Disse que possuem um cenário muito imprevisível hoje e 
que não é possível voltar sem a participação coletiva, destacando que precisam 

de esferas superiores para o retorno. Disse que as escolas que não conseguiu 

visitar lhe foram enviadas fotos e que acha importante a Comissão de Educação 

visitar assim como os Conselhos e que perceberão que existe uma necessidade 

de intervenção física grande. Disse que é muito difícil definir prazo quando se 
depende de outras Secretárias e que tem uma reunião com o prefeito e que ele 

tem a intenção de mandar aquela equipe que estava fazendo a manutenção nas 
unidades de saúde e que tentaram intervir com processo de licitação que já 

existe na prefeitura e que terão um posicionamento assim que tiverem o respaldo 

da Secretaria de Obras e do prefeito. Disse que estão com uma ação de reforma 

na escola Santa Godoy em que existem grandes problemas e na escola Wilson 

Pimenta. Em relação aos Conselhos participarem possuem hoje trinta e duas 

pessoas nessa Comissão de retorno as aulas e que possui dois representantes 

da Câmara e que deixam disponíveis documentos no drive e o acesso porque 

acha importante os representantes de cada esfera compartilhar esse acesso e 

que a Comissão está aberta a participação coletiva. Disse que em relação a 
contratação de professores precisam analisar e que possuem o levantamento do 

ano passado necessitando de ser lizado e que a matricula de alunos está 

A 
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difícil mensurar e que estão recebendo todos os dias matriculas de alunos que 

estão evadindo da escola particular para a escola pública e que daqui a pouco 

Mariana deve pensar na construção de novas escolas. Disse que em relação ao 

investimento da Fundação Renova foi um acordo realizado com a Prefeitura de 
Mariana de ser direcionado a reforma das escolas foi feito um levantamento da 

Secretaria de Obras de visita técnica e que fizeram uma estimativa de vaiores 

envolvendo vinte e duas unidades de ensino e que um dos requisitos que a 
Fundação Renova exige é que tenha um projeto aprovado por engenheiros e 

que o recurso só será liberado quando Mariana apresentar o projeto de todas as 

escolas, dessa forma disse que foi feita uma licitação e contratadas duas 

empresas para fazer os projetos. Salientou ainda que ara fazer uma reforima é 

necessário levar em consideração a segurança e a acessibilidade e que esse 
projeto deve conter essas questões, assim sendo colocaram a possibilidade de 

que fizesse e oito unidades de ensino e que farão o projeto para depois fazer o 

projeto financeiro. Seguidamente Suely pediu que Carlene listasse as escolas 

que possuem projeto arquitetônico. Carlene respondeu que pegaram as escolas 
que estavam com a situação crítica lembrando da Dom Machado, Dom Luciano 
e que poderia posteriormente listar. Marcelo Macedo questionou quais as 

empresas estão elaborando os projetos e quais as escolas serão contempladas. 
Carlene de Almeida disse que para dar ação a esse projeto de sete milhões da 

Renova precisavam elencar algumas escolas para elencar o projeto e: que 

enquanto não tiver esse projeto, esse recurso não será repassado. Disse que 

combinaram que depois que fosse feito o projeto das oito escolas que fosse 
realizado os das demais escolas para que mesmo que seja utilizado o recuso 

próprio, seja utilizado esse projeto para um trabalho de intervenção mais preciso. 

Marcelo Macedo questionou sobre a escola Senhor Machado de Santa Rita e 

que é uma escola que não atende e se está inserida em uma reforma ou uma 
nova escola. Carlene de Almeida disse que essa escola está inserida no projeto 

da Renova e que está inserida em um projeto de expansão e mobilização e que 

será um projeto grande que criará acessibilidade e que podem pedir para aue as 

empresa apresente o que já estiver pronto. Suely Xavier disse que faria uma 
critica dentro da fala da Carlene que em determinada situação em que o Marcelo 

disse que construir é melhor que reformar por questões de acessibilidade, por 

questões de áreas de vivências e que as questões de infraestrutura e problemas 
devem ser levados em consideração e se ao o invés de reformar e construir em 
outro lugar o custo não seria o mesmo de forma a atender melhor a comunidade. 

Carlene de Almeida disse que a situação é complexa precisam de ter agilicade 

e que todas as questões são definidas dentro do projeto e os locais já devem 
estar definidos e que estão tentando trabalhar com os locais já definidos e que 

em Santa Rita Durão estão pensando no espaço e que devem pensar no espaço 

e no loteamento escola de Passagem estão caminhando para construir naquele 

espaço novo, mas que pretendem fazer uma reforma com o recurso próprio 

porque assim pode ser utilizado para outro fim e que estão tentando fazeªr d 
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forma planejada. Seguidamente Marcelo Macedo citou as escolas que o recurso 
de sete milhões foi distribuído, dizendo que são vinte e quatro unidades e que 

estão fazendo oito projetos e que restam quatorze, destacando ser um absurdo 

como a educação foi olhada na gestão passada sendo uma politica eleitoreira 
para enganar as pessoas, sendo um ato de irresponsabilidade e que não houve 

gestão pedindo para que Carlene faça com transparência o serviço prestado a 
Secretaria, disse ainda que é uma vergonha ter um recurso que estava parado 

desde o ano passado e o município não conseguir fazer um projeto. 

Posteriormente disse que ano passado foi apresentado esse projeto de forma a 

querer enganar até a Câmara, sendo estes projetos políticos. Carlene disse que 

gostaria de deixar claro que reduziram o número de escolas porque um dos pré- 

requisitos é a apresentação do projeto e a exigência legal deve acontecer, 
necessitando de acessibilidade e segurança. Disse que iniciaram a reforma da 

escola Santa Godoy porque possuíam uma verba dentro da Secretaria de 

Educação de educação de quinhentos mil reais e que farão a reforma com esse 

recurso. Disse que assim que o projeto for apresentado irão fazer uma licitação 
e que tem o objetivo de fazer uma licitação por grupo e que precisarm de 

fiscalização e acompanhamento dessas obras. Marcelo Macedo disse que 

entende perfeitamente e que foi feita uma política eleitoreira e que gostaria de 

aplaudir a Fundação Renova que pediu projetos para liberar o recurso e 

questiona porque esse projeto não foi encaminhado, destacou ainda que a 

gestão passada deixou a desejar. Suely Xavier disse que sabendo que esses 
sete milhões serão investidos nessas escolas e que fossem consideradas as 
reformas com o repasse do governo. Carlene de Almeida disse que irão dialogar 

com o prefeito para conseguir esse recurso pela Secretaria de Educação para 
reformar as demais escolas e que ao finalizar esse projeto apresentarem .ess 
projeto indicaram se existe a possibilidade de acrescentar mais escolas ou não. 

Seguidamente disse que devem levantar questões sobre a responsabilidade 

fiscal e que possuem escolas que já passaram por reformas citando Vale Verde 

que já passou por duas ou mais reformas, assim como São Cristovão e que que 

sejam avaliados os critérios dessas obras que não atendem os usuários, de 

forma a entender porque isso vem acontecendo e porque essas empresas não 

dão garantia do serviço prestado e que isso é rasgar o dinheiro público, 
questionando qual a qualidade do serviço prestado e quais empresas prestaram 

esse serviço e porque não reparam o serviço. Com a palavra Marcelo Macedo 

disse que bem lembrado e que estava como presidente da Comissão de Obras 

na legislatura passada e que tiveram vários questionamentos em relação a 

creche do São Cristovão que a obra faltava pouco para terminar e estava parada 
e que fizeram uma visita técnica juntamente com a Secretaria de Obras e o 

engenheiro Carlos e que a creche ficaria em torno de duzentos e oitenta mil reais 

e que encaminharam o relatório para o Executivo e que nada foi realizado com 

o tempo e que posteriormente foi gasto quase um milhão de reais e que ela está 

coberta de razão porque o material é de péssima qualidade e que a empresa 

Rua Hélvio Moreira Moraes, 358 - Vila do Carmo, Mariana (MG). CEP: 35.420-000 



CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA 
Rua Hélvio Moreira Moraes, 358 - Vila do Carmo, Mariana (MG). CEP: 35.420-000 

WWW.camarademariana.mg.gov.br 

possui responsabilidade civil de cinco anos sobre as obras e que nunca foi visto 
empresas repararem obras em Mariana. Salientando a necessidade de gestores 

honestos e que amem a cidade e que queiram trabalhar para fazer a educação 

da cidade de qualidade e parabenizou Suely e Natalia pela coragem em expor o 

problema. Disse que irá fazer cobranças e pediu para que os Conselheiros 
participem e cobrem de forma a resolver o problema. Com palavra Lucio Costa 

cumprimentou a todos disse que precisavam estabelecer objetivos para a 

reunião e que abriam a reunião com um tema e não fechavam e que precisavam 

ter um norte, dizendo que não deveria estar presente na reunião, que o assunto 
dele é diferente e que gostaria de uma reunião que tivesse um fim. Marcelo 
Macedo disse que todo o assunto que foi tratado nessa reunião é pertinente e 

disse que se ele propor uma pauta fará uma reunião somente com o FUNDEB,. 
Com palavra Suely Xavier disse que o Lúcio foi infeliz em sua fala tendo em vista 
que o Conselho do FUNDEB deve acompanhar como está sendo investido o 

financiamento da educação no município e discutir com a Câmara é de suma 

importância e que não fugiu do que vem sendo discutido. Com a palavra Natalia 
Duarte cumprimentou a todos e pediu desculpas pelo atrasado explicando que 

estava em uma capacitação nacional do Conselho de Saúde, disse que gostaria 

de pontuar que sobre a questão de convidar o Conselho de Saúde e de 
Educação realmente não podem trabalhar os conselhos de forma isolada e que 

por isso existem vários problemas porque cada Conselho quer focar no seu 
âmbito. Destacou ainda que essa questão da volta as aulas o Conselho de saúde 

deveria estar engajado e que levará isso para a pauta dos Conselhos que é 

importante que possam trabalhar juntos e disse que os Conselhos precisam ser 
fortalecidos, além disso disse que não possuem relações sobre a gestão da 

Carlene. Com a palavra Marcelo Macedo disse que é dessa forma que irão 
transformar a cidade e que deixava a Comissão de Participação Popular aberta 

para qualquer discussão que achassem pertinente. Com a palavra Mauricio 

Borges agradeceu aos Conselhos e disse que são muito contundentes na 

cobrança e nas sugestões e que vê que isso é importante para que possam 

buscar as soluções dos problemas e dialogar sobre os protocolos sanitários para 
se ter o retorno as aulas com responsabilidade e que pontua essa força e 

empoderamento que as Conselheiras demostram em todas as reuniões. que 

pode participar e disse que por outro lado enaltece o trabalho da Carlene e que 

não viu ela esconder os problemas e disse que como presidente da Comissão 

de Educação, gostaria que a Comissão de Obras tenha esse alinhamento com 
a Comissão de Participação Popular para que possam realizar essas visitas nara 
que possam no futuro ponderar que fizeram um bom trabalho. Marcelo Macedo 

disse que encaminharia oficio com os questionamentos. Com a palavra Carlene 

agradeceu aos Conselho e disse que acha importante esse trabalho coletivo e 

que estará buscando respostas e que quando não encontrar respostas não ficará 

a frente de um cargo com tantas responsabilidades e que estão ali para resolver 

os problemas. Disse que não conseguirá fazer esse trabalho sozinha sendo 
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necessário fazer em rede, disse que fizeram a sugestão de criar a casa do 

Conselhos e que eles precisam se comunicar, posteriormente parabenizou os 

participantes do Conselhos que não são onerados mas que fazem porque 

acreditam em uma vida melhor na cidade e se colocou a disposição. 

Posteriormente Suely disse que gostaria de agradecer em nome do Conselho 

Municipal a oportunidade de estar presente para discutir os rumos da educação 

marianense pós pandemia e se colocou a disposição para buscar melhorias e 
para qualquer esclarecimento. Com a palavra Isabel agradeceu e disse estar à 

disposição e que estavam ali para somar e que possuem muito trabalho pela 

frente. Seguidamente Natalia Duarte agradeceu a oportunidade pelo espaço e 

disse estar a disposição para trabalhar em prol da população. Disse que a 
Carlene tem se mostrado muito participativa e agradeceu ao trabalho que ela 
vem fazendo. Posteriormente Marcelo Macedo agradeceu a presença de todos 

e disse Carlene que está muito estudioso ao plano municipal de educação e que 
fará cobranças e que precisam de pessoas que estejam comprometidas com o 

trabalho assim como eles e que tinham total apoio dessa Comissão. 
ENCERRAMENTO: não havendo mais nada a tratar em nome de Deus. º do 

povo marianense Marcelo Macedo encerrou a reunião às dezoito horas e 

cinquenta e seis minutos. 
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